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Uma jornada inspiradora! 



Ser professora é não ter intenção. 



As crianças têm um perfil em comum. 



A natureza e sua diversidade. 



Uma língua de modalidade gestual-visual. 



Encontro de famílias. 



Mapas na educação infantil, mapas do processo. 

Autismo e a Libras uma abordagem possível. 
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Crônicas comentadas 

 

 

 

Uma jornada inspiradora! 

 

QUANDO?  Ser  professora  é  uma  jornada  repleta  de desafios  e  recompensas.  Cada  dia  traz  novas oportunidades  para  inspirar  e  ser  inspirada  pelas crianças. A dedicação e a paixão pelo ensino transformam vidas e constroem futuros. 





Ser professora é não ter intenção. 

 

QUERER?A verdadeira essência de ser professora está em ensinar com o coração, sem esperar nada em troca. É sobre guiar,  apoiar  e  celebrar  cada  pequena  conquista  das crianças  e  da  professora,  sabendo  que  cada  passo  é  um avanço significativo. 
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As crianças têm um perfil em comum. 

 

POR  QUÊ?  Apesar  das  diferenças  individuais,  todas  as crianças  compartilham  a  curiosidade,  a  capacidade  de aprender  e  o  desejo  de  serem  compreendidas  e  aceitas. 

Reconhecer esse perfil comum ajuda a criar estratégias de ensino que atendam às necessidades de todos. 


A natureza e sua diversidade. 

 

COMO?  A  natureza  é  uma  fonte  inesgotável  de aprendizado e inspiração. Explorar a diversidade natural pode  ensinar  às  crianças  sobre  a  importância  da preservação  ambiental,  a  interdependência  dos  seres vivos e a beleza das diferenças. 

Uma língua de modalidade gestual-visual. 

 

SENTIR? A Língua Brasileira de Sinais, é uma língua rica e expressiva que utiliza gestos e expressões faciais para comunicação.  Integrar  Libras  no  ambiente  escolar promove a inclusão e facilita a comunicação entre surdos e ouvintes. 


Encontro de famílias. 

 

Ver?  Os  encontros  de  famílias  na  escola  são  momentos valiosos para fortalecer a parceria entre pais, crianças e 8 

professores.  Esses  encontros  promovem  o  diálogo,  a compreensão  mútua  e  o  apoio  necessário  para  o desenvolvimento integral das crianças. 





Mapas na educação infantil, mapas do processo. 

 

DESENHAR  O  PROCESSO?  Os  mapas  são  ferramentas poderosas na educação infantil. Eles ajudam as crianças a visualizarem conceitos, organizar informações e entender processos complexos de maneira simples e intuitiva. 





Autismo e a Libras uma abordagem possível. 

 

FAZER?  A  integração  de  Libras  no  ensino  de  crianças autistas pode ser uma abordagem eficaz para melhorar a comunicação e o desenvolvimento social. Libras oferece uma  forma  alternativa  de  expressão  que  pode  ser  mais acessível  e  confortável  para  algumas  crianças  com autismo. 
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Livro dedicado! 

 

TRES MARIAS! 

TRES ESTRELAS! 

UMA NO CEU! 

DUAS NA TERRA! 

ANSIOSAS PARA IR CEU! 

TEMPO DE DEUS! 

AJUNTAR AS TRES MARIA! 

ENQUANTO ISSO! 

FICA RUTE E NOEMI. 

MULHERES RESPEITO FORÇA NA 

DIVERSIDADES. 
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Uma jornada inspiradora! 


1º crônica 






Diversificada e dedicada, esta é uma reflexão valiosa sobre a educação infantil e a importância da comunicação inclusiva  através  da  língua  de  sinais.  O  amor  pelas crianças  e  pela  Língua  Brasileira  de  Sinais  (Libras)  me conduziu  de  volta ao ambiente  escolar, culminando em minha formação em Letras Libras. 

Com  formação  em  Pedagogia  e  Psicopedagogia, comecei  a  fazer  vários  cursos  na  área  da  Educação Especial, especialmente na área de deficiência física. No entanto,  a  vida  me  levou  a  fazer  um  curso  de  pós-graduação em Libras no Mackenzie. 

Este livro representa uma reflexão pessoal acerca do que  significa  ser  professora  na  educação  infantil, especialmente com crianças de 0 a 3 anos. Ele enfoca as experiências e aprendizados de uma professora de creche ao  observar  e  interagir  com  as  crianças.  Destaco  a importância  do  desenvolvimento  profissional  contínuo 12 

dos educadores e a riqueza dos insights que podem ser obtidos ao prestar atenção às interações das crianças. 

É um livro que enfoca as experiências e aprendizados de uma professora de creche ao observar e interagir com as crianças, uma jornada autobiográfica, pois as crianças e bebês me ensinaram a perceber e ouvir o protagonismo delas.  Portanto,  não  tem  capítulos,  mas  histórias  do cotidiano extraordinário, diverso e provocativo. 

Minha  jornada  é  quase  autobiográfica,  pois,  como professora, tornei-me também uma aprendiz. As crianças e bebês me ensinaram a perceber e ouvir o protagonismo delas. 

Há  muitos  anos,  uma  criança  nasceu  com  falta  de oxigenação no cérebro e desenvolveu-se lentamente. Fez terapia  do  brincar,  pois  era  difícil  pular  corda,  se comunicar, brincar de lego, brincar de carrinho bate-bate, amarrar o cadarço do tênis. Mas este não era apenas um problema. 

Na puberdade, ela continuava quieta, pouco falante. 

Seu primeiro emprego foi como estagiária de magistério no  Estado.  Uma  jovem  de  19  anos  que  quase  não socializava  enfrentou  grandes  dificuldades  para  ser professora.  Foi  então  que  uma  diretora  na  época  disse: 

<Você não tem perfil de professora do fundamental! Você 13 

tem  perfil  para  professora  da  Educação  Infantil=.  Ela estava certa. 


Aprovada  no  concurso  de  professora  de  Educação Infantil, o começo não foi fácil. Ela começou trabalhando no  Berçário,  com  os  bebês.  Até  que  um  dia,  um  bebê marcou  a  minha  vida  para  sempre.  Infelizmente,  esse bebê  não  chegou  a  completar  um  ano  de  vida  e  partiu para o céu no colo da mãe em casa. 

Este fato me deixou extremamente triste e ainda mais cuidadosa com os bebês, até que o tempo foi passando e, com  8  anos  de  carreira,  descobri  a  Língua  de  Sinais Brasileira e a comunidade surda. 

Compreender a importância da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em minha jornada me trouxe uma incrível descoberta,  uma  perspectiva  de  transformação  e  me conectou com a comunidade surda. Melhor, a Libras me descobriu e me salvou. 

A percepção do mundo varia de pessoa para pessoa, mas a fascinante Libras me revelou as características dos surdos  que  compartilho  mesmo  sendo  ouvinte.  Por exemplo,  a  literalidade,  a  dificuldade  com  ironia  e  a ênfase  no  visual  são  aspectos  interessantes  a  serem explorados. 
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No  início  desta  jornada  na  Libras,  assisti  a  vários vídeos, tutoriais e aulas em Libras. A imersão visual ajuda a  internalizar  os  sinais  e  a  gramática.  Treinar  Libras  no espelho  não  era  fácil,  nem  possível  até  hoje.  Me  ver sinalizando  não  é  fácil,  filmar  sinalizando  não  é  fácil, como também não  consigo  ouvir  áudio nem  vídeo, seja em  português  ou  em  Libras.  E  em  curso  de aperfeiçoamento  também  é  diferente,  pois  não  sinalizo. 

Meu processo é de olhar, observar como as outras pessoas interpretam,  pensar  como  eu  faria  sem  sinalizar  num processo apenas mental. Quando o professor pede para sinalizar  em  Libras,  aí  acontece  naturalmente,  sem sinalizar anteriormente. 

A partir dela, percebi que meu jeito de ver o mundo não  era  igual  ao  da  maioria  das  pessoas,  que  tinha algumas  características  dos  surdos  que  não  deveria  ter por  ser  ouvinte.  Entre  elas,  ser  literal,  não  entender ironia, ser visual. Se alguém falar <vamos ao shopping=, eu  vou  achar  que  é  naquele  momento  imediato,  então pergunto  <quando?=.  Assim,  com  essas  inquietações, entre outras, percebi o que estava acontecendo: a Janaina se  descobriu  autista.  (deixa  assim  como  está)  eu  tenho essa mania de falar. 

No  começo,  interpretar  a  Libras  era  apavorante, conversar  com  uma  pessoa  surda  era  apavorante,  o 15 

ambiente  era  movimentado,  as  pessoas  pareciam diferentes, até que chegou a medicação. Sim, medicação, pois além do TEA nível 1 e o TAG, tenho uma sequela da falta de oxigenação. 

O artista é uma pessoa que muitos descrevem como sendo livre. E para isso, esse indivíduo está sempre com foco  na  sua  intuição,  ele  consegue  ver  o  que  outras pessoas não veem, mostrando isso em seguida por meio de  cores,  sons,  texturas  em  objetos,  entre  outras  muitas emoções.  Sentir  o  mundo  numa  sensibilidade  sensorial que pode ser extrema e que se torna arte, artista e arteira. 

Este  ano,  agora  de  2024,  até  consigo fazer  discurso em Libras, me expressar em Libras, pois adotei a língua do surdo. Consigo subir ao palco de um teatro para fazer um  relato  de  prática.  Pois  vários  dias  antes  faço mentalmente  um  script,  penso  várias  vezes  o  que  irei falar,  pois  o  script  é  um  sintoma  comumente  visto  do autismo,  que  pode  ser  intencional  ou  não.  Além  de colocar  uma  história  aparentemente  infantil,  mas  que tenha a ver com o tema para me dar um início ao assunto. 

Se isso não acontecer, fatalmente sairei do ar, ficarei com o microfone na mão sem reação. Mas isso não aconteceu novamente. 
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Assim, eu subo para falar em público sobre a prática junto  com  a  teoria.  Mas  se  eu  estiver  na  secretaria  e alguém que não conheço pedir uma informação, não vou conseguir  dar  uma  resposta  adequada,  pois  a comunicação inesperada me trava. 

Agora, depois de 18 anos de carreira na educação, eu consigo escrever o que sinto. E na parte pessoal, consigo montar o Lego, dirigir carro com alguém do lado, brincar de carro bate-bate, pular corda, me comunicar, mas com brevidade, ter amizades, faz sentido fazer aniversário por ter amigos. 

Assim, vamos para um texto que escrevi sobre dois mundos. 

Portanto, é possível dizer que há dois mundos, dois mundos que crescem, dois mundos distintos linguistica-mente  e  culturalmente.  Mundos  com  identidades diferentes, mas, quais são estes mundos? 

Um  destes  mundos  gosta  de  conversar  de  perto, gosta de música. O outro também gosta de conversar, e como! No entanto, esta conversa pode acontecer mesmo quando um está longe do outro, sem gritos ou vozes altas, pois esse outro universo possui um campo de visão, você pode ver vozes. Quando entro neste mundo onde posso ver vozes, estou deixando um mundo, aparentemente, e 17 

entrando  em  outro.  Para  acessar  este  outro  lugar,  é preciso  atravessar  uma  ponte:  e  eu  vou  lá,  atravesso, buscando  fazer  parte  daquilo  tudo,  quebrando  assim minha barreira de comunicação. 

Sim,  a  barreira  é  minha,  pois  sendo  ouvinte  tenho uma  dificuldade,  uma  barreira,  causada  por  um transtorno  de  aprendizagem,  que  deixa  minha  escrita  e fala diferentes das demais pessoas. 

Por essa razão, me coloquei a procurar como romper o  trauma  e  descobri,  ou  seja,  encontrei  uma  forma  de comunicação  que  me  faz  refletir  sobre  o  que  é comunicação.  Ela  me  traz  alegria  quando  estou dialogando. 

Enfatizando que não são só os surdos que precisam saber  o  português  na  forma  oral  ou  escrita,  mas  os ouvintes  precisam  aprender  Libras  para  saberem  se comunicar com um  surdo. A Libras também estimulará no cérebro do ouvinte áreas não estimuladas pela língua oral.  Ao  trabalhar  no  polo  do  município  de  São  Paulo, pude perceber que as crianças ouvintes começaram a se interessar  em  aprender  Libras  para  conversar  com  os colegas surdos, pois estão na mesma escola. 
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Os  surdos  ficam  em  uma  sala  com  outros  surdos onde adquirem a Libras, mas participam dos eventos da escola com as crianças ouvintes das outras salas, e nesses eventos há intérpretes. Assim, os ouvintes aprendem com os  surdos  e  os  surdos  aprendem  com  os  ouvintes,  e  na convivência respeitam uns aos outros. 

Dessa  forma,  as  estruturas  educacionais  formarão cidadãos  surdos  com  igualdade  de  condições  sociais  e intelectuais  para  participarem  ativamente  da  sociedade brasileira  de  forma  digna,  respeitando  as  questões biculturais e a identidade surda, e, por consequência, as
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